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segurando um cartaz com a expressão “CPF Cancelado”. A frase remete à retórica associada à ideia de 

“bandido bom é bandido morto”, frequentemente utilizada no disc
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do termo, como, por exemplo, “Para uma filosofia do ato responsável”, pois eram 

“o conceito de 







de Silva (2019), “ –

das práticas de produção escrita de alunos do 5º ano do ensino fundamental”

(2020), “

Fundamental”; “A produção textual no ensino fundamental II: 

análise das dificuldades dos alunos”, 



Por fim, Jaschefsky (2019, p. 115) constata “que as atividades de produção de texto recebem 

a atividade de forma plena”.

Clark e Holquist (1998), “a ênfase não recai sobre aquilo que a ação resulta, o produto final da ação, mas 

um ato no processo de criar ou “autorar’” (1998, p. 89). Nesse sentido,

A partir das leituras de Clark e Holquist (1998) entendemos “ ” como “ ”. 



–
–

–

–

•



•

•

•

•

•

ntam encorajados a “escrever o mundo”, como dizia Paulo Freire (1967





, Bakhtin propõe que “somente na comunicação, na 

se o “homem no homem” para ou para si mesmo” 



(2009, p. 32), que destaca que “

s esquecidos” 10), que afirma que “

mundo das consciências, em diálogo, portanto”. Este aspecto é de grande relevância para nossa pesquisa, 

diálogo entre as obras de Freire e Bakhtin, como o artigo “Diálogo e dialogismo em Mikhail Bakhtin 

e Paulo Freire: contribuições para a educação a distância”, de Scorsolini

“Linguagem e Alfabetização: dialogando com Paulo Freire e Mikhail Bakhtin”, de Nunes e Kramer 

(2011); e a tese “Bakhtin e Paulo Freire: a relação do eu e do outro e as relações dialógicas para a prática 



da liberdade”, de Dianderas da Silva (2012). Tais estudos revelam como, para ambos, a linguagem não 

O autor afirma que “o tema do autor e da autoria está presente, em maior ou menor grau, em quase todos 

os escritos conhecidos de Bakhtin”

específico. Segundo Barros (1997, p. 31) “o sentido do texto e a significação das palavras dependem da 

se na produção”. Nessa perspectiva, compreender a 



) acrescenta uma dimensão essencial a essa discussão ao afirmar que, para o pensamento crítico, “a 

temporalizar o espaço”. Em outras palavras, o mundo não se apresenta como algo fixo e imutável, ao 



em movimento, ficava intrigada e encantada pelo modo como “as palavras 

não se repetiam”, como os sentidos deslizam de um aluno para o outro em uma mesma atividade de 

Holquist (1998, p. 91) afirma que  “o termo 

comunicação humana. A ideia de heteroglossia é central na obra de Mikhail Bakhtin intitulada “A Estética 
da Criação Verbal” (1997) Nesta obra, Bakhtin explora em detalhes a natureza da linguagem, da comunicação e da interação 



drugost’

em inglês”, ou seja, a 

alteridade, para Bakhtin, não se refere apenas a um “ ” concreto ou específico, mas a uma qualidade 

difusa, uma condição abstrata de “ser outro”. Dessa forma, drugost’

da autoria. Como destaca Sobral (2009, p. 38), “o outro pode ser amigável, submisso, autoritário, inimigo 

é, “o outro do outro””. Dessa 



surgem “

”, ou ainda, a uma antecipação de enunciação futura. Estamos em constante negociação e 

e com Bakhtin, “todos os outros se situam fora de mim” (Bakhtin, 1997, p. 44). O 

, ou seja, “o cruzamento e a 

elemento da consciência e do discurso, em suma, a interferência de vozes no interior do átomo” (Bakhtin, 

2010, p. 293). “Nossa individualidade não teria existência se o não a criasse” (Bakhtin, 1997, p. 

“Fröliche Wissenschaft” é uma expressão alemã que pode ser traduzida como "Ciência Alegre" ou “Ciência Jubilosa”. Essa 
expressão foi cunhada pelo filósofo alemão Friedrich Nietzsche em sua obra “Die fröhliche Wissenschaft: La gaya scienza” 

ara Nietzsche, a “Ciência Alegre” era uma forma de expressar uma atitude positiva em relação ao 

enfadonho. A “Ciência Alegre” valoriza o conh



indivíduos. Assim, “palavra é um drama com três personagens (não é um dueto, mas um trio)” (Bakhtin, 

comunicação ocorre. Dessa forma, quando afirma que “palavra é um drama com três personagens”, o 

, “ora a 

é diminuída sob a influência e em proveito da experiência pessoal” 



sentido. “Trata discursivo, ideológico e interacional” (Brait, 2012, p. 88).

do aluno, levamos em consideração que “quaisquer que sejam os objetivos de um estudo, o ponto de 

partida só pode ser o texto” (Bakhtin, 1997, p.

o questionamento do porquê escrever “isso” e não “aquilo”, o vislumbre da heterogeneidade constitutiva 

O termo “heterogeneidade constitutiva” foi introduzido pela linguista Jacqueline Authier



“alteridade” e “ ” estão intrinsecamente ligados. A alteridade não se limita ao reconhecimento da 

“Heterogeneidade(s) Enunciativa(s)”, de Jacqueline Authier

“heterogeneidade mostrada”, também são delineadas definições de “heterogeneidade constitutiva” e uma 



constituição [...] face ao “isso fala” da heterogeneidade constitutiva responde
dos “como diz o outro” e “se eu posso dizer” da heterogeneidade mostrada, um “eu sei 
o que eu digo”, isto é, sei quem fala, eu ou um outro, e eu sei como eu falo, co

explicita ou revela a diversidade de influências e vozes que o compõem. “Como exem

), as aspas” (Santos; Silva, 2014

manifestação dos diversos tipos de “negociação” do sujeito falante com a heterogeneidade constitutiva. 

que “elas atribuem ao outro um lugar linguisticamente descritível, claramente delimitado no discurso, 

do outro”. 

Para nossas categorias de análises, chamaremos de “Manifestações Explícitas de Alteridade” as 

Já para a categoria de “Índices Recuperáveis”



(2009, p. 35), “o diálogo é um fenômeno textual e um procedi

dialogismo, sendo apenas um de seus níveis mais evidentes no nível da materialidade discursiva”. Em 

a, ou seja, através de situações “de diálogo” às quais somos 

Em primeiro lugar, dialogismo “designa a condição essencial do próprio ser e agir dos sujeitos. 

atos” (Sobral, 2009, p. 35). Em outros termos, não 

A interação é a “base, raiz e fundamento do sentido: a relação entre sujeitos” (Sobral, 2009, p. 



o enunciado e o discurso, por mais “fechados”, por mais “subjetivos” que sejam, 

eito, mesmo no caso do chamado “discurso interior”
dirigido a si mesmo, o “falar com os botões” [...] O conceito de dialogismo é portanto 

Sobral oferece um exemplo de dialogismo ao sugerir que “quando [alguém] diz a si mesmo sobre 

alguma coisa “Não é tão ruim assim”, aquele que o diz está respondendo a um enunciado “não dito”: “é 

ruim”, “é bem ruim” etc.”. Logo, “o simples fato de alguém enunciar algo como “a verdade” já pressupõe 

a existência de alguma outra “verdade” possível (do mesmo modo como toda negação pressupõe alguma 

afirmação)” 

consciência; “a mente, a linguagem e a sociedade operam todas como uma 

espaço” (Clark; Holquist, 1998, p. 101



ação é uma “resposta”, uma “réplica”, a enunciações passadas e a possíveis 
enunciações futuras, e ao mesmo tempo uma “pergunta”, uma “interpelação” a outras 



Conforme Faraco, “qualquer texto tem, como seu ponto de partida e como seu elemento 

” (Faraco, 2009, p. 90 



cercam. Por isso, os comentadores de Bakhtin afirmam que para o teórico, “não há álibi na existência 

que são “performadores”” (Clark

p. 90). Isso significa que há uma responsabilidade inerente às nossas palavras e ações, ou seja, “não há 

alguém está ou não vivo é a capacidade de reagir ao ambiente, que é um constante “responsar”, ou 

responder” (

Clark e Holquist acrescentam que, para Bakhtin, “a diferença entre os seres humanos e outros tipos de 

vida [já] é uma forma de autoria” (

Silva (2019, p. 47), em sua dissertação: “ –

fundamental”, argumenta que “no espaço escolar, podemos entender que a autoria consiste em assumir 

sentidos numa condição de produção dada”. Sobre a função autor, ela afirma que essa “se dá a partir da 

denominado assunção da autoria”. Logo, o ambiente social é o que provoca a resposta desse aluno, e a 



–

relação com outros textos e outros autores. “Autorar é assumir uma máscara (determinada posição 

(uma máscara, portanto)” (Faraco, 



2009, p. 91). Faraco prossegue sugerindo que “autorar, nessa perspectiva, é orientar

heterroglossia dialógica; é trabalhar nas fronteiras” (Faraco, 

Em consonância com essa perspectiva de autoria, Sampaio (2020, p. 23), em sua dissertação: “

Fundamental”, “cada linha de um texto escrito, é um mero reflexo de referências vividas, e que 

o texto é um tecido de citações associadas a outros textos, mas não é inédito”. Embora a autora, em sua 

A ideia de que cada texto é “inaugural” e “irrepetível” é uma ilusão. “Nesse sentido, para que o aluno 

tema, o aluno pode ser capaz de elaborar o seu texto” (Silva, 2019, p. 54). Em outras palavras, é 

e formular um dizer “outro”, que revele sua perspectiva única e uma organização própria sobre um tema; 



. “Os termos “arquitetônica” e “respondibilidade” 

relacionamos essa singularidade com o resto do mundo que é outro para ela” (Clark ; Holq

90). Em suma, a “arquitetônica”

pondibilidade, já a “respondibilidade”

proposto. “Assim, pensar prática de produção de texto na escola é pensar nos mecanismos de domínio 

tem razões para dizer” (Silva, 2019, p. 31), “o texto [de ser] pensado como l

autoria” (Silva, 

es denominaram esse conjunto de fragmentos “A Arquitetônica da 
Respondibilidade”.



palavras. “A linguagem, seja ela pensada como língua ou como discurso, é essencialmente dialógica. 

linguagem e a vida” (Barro

ncias humanas, afirmando que “o 

meio dos textos” (



a “individualista” ou “subjetivista”. Na verdade 

–

desafiadoras para o professor. Silva e Gomes destacam que “as novas tecnologias de comunicação, a 

sociais” (Silva; Gomes, 2017, p. 2085), impactando diretamente o contexto educacional. Diante desse 



que seu saber não é fruto de um processo individual, mas sim coletivo. Como ela explica, “pode levá

rdade, elas são provenientes das comunidades de que fazemos parte” (Oliveira, 2020, p. 18). 

Nessa perspectiva, “não são mais 

tem mais o mesmo valor e procurar outro para atualizar, capacidades de atualização, de colaboração” 

lo “sentir” 



“Numa perspectiva de letramento crítico, que valoriza a diferença de história, de origem, de lugar 

interpretações e valores diferentes” (Souza, 2011, p. 298) 

(re)pensado diariamente. À vista disso, “o letramento crítico deve ser desempenhado e exercitado 

construção e reconstrução, adaptação constante” (Souza, 2011, p. 299). Essa é uma das maiores 

o letramento crítico é abandonar nossa posição de “principal responsável por proporcionar aos alunos o 

entender o que os estudantes já sabem ou compreendem sobre o tema trabalhado pelo texto” (Gomes, 



educação crítica ao afirmar que “preparar aprendizes para confrontos com diferenças de toda espécie se 

torna um objetivo pedagógico atual e premente, que pode ser alcançado através do letramento crítico”. 

–
–

—

—

construção de sujeitos mais reflexivos e engajados, “situados sócio­

sociedade  em  que vivem” (Mattos; Jucá; Jorge, 2019, p. 69).



outros. Como Souza propõe, “a tarefa do letramento crítico seria então a de desenvolver essa percepção 

e entendimento” (Souza, 2011, p. 2).

“onde os significados são tomados como “dados”, “naturais” e “incontestáveis””

histórico. Além disso, Souza destaca que o letramento crítico “não se limita a revelar ou desvelar as 

condições de produção do texto lido” (Souza, 

próprias comunidades e histórias. Segundo ele, “o resultado desse processo de escutar é a percepção da 

de nosso “eu” (Souza, 

, “a partir do momento em que pensamos criticamente, é necessário 



obre o próprio pensar crítico: “o que me leva a pensar assim?”; “

de outra?””

—



ensar o fazer pedagógico. “A relação professor

gerar lucro” (Souza, 2011, p. 281). Dessa forma, é fundamental entender que estamos pera

Em “Para uma Filosofia do Ato Responsável”, Bakhtin (2017, p. 14), propõe o conceito de “existir evento” como a 
manifestação da palavra como um ato intrínseco à vida humana. O “existir evento” se refere a um momento específico e 



– –



“Eu”



que nosso papel como professores hoje em dia “não é mais transmitir conhecimento, mas ensinar 

maneiras novas de buscar conhecimento” (Souza, 2011, p. 289).



–

–



–



isso exige não apenas a capacidade de observação, mas também “boa 

detalhado e sistemático” (Pope; Mays, 



— —



o “observador como participante” é um papel em que a identidade do pesquisador e os 

A definição de Lüdke e André (1986) sobre o “observador como participante” se alinha 

— —

aperfeiçoamento, que se aplicam a “discursos” (conteúdos e continentes) extremamente 



●

●

Dessarte, na AC, o que se procura investigar e demonstrar é uma “correspondência entre as 

ideologias e atitudes) dos enunciados” 

unicamente, uma leitura “à letra”, mas antes o realçar de um sentido que figura em 

significados (manipulados), outros “significados” de natureza psicológica, sociológica, 



●

●

●

●

●

●

Segundo Bardin (2011, p.130), “desde a pré

para o registro dos dados”. Essas operações iniciais são f

“Esta fase, longa e fastidiosa, consiste essencialmente em operações de codificação, 

decomposição ou enumeração, em função de regras previamente formuladas” (Bardin, 2011, p. 

●

●

A partir de Bardin (2011), entendemos como “ eitura flutuante”, o momento inicial de aproximação com os documentos a 



●

“O analista, tendo à sua disposição resultados significativos e fieis, pode então propor inferências 

inesperadas” (Bardin, 2011, p. 131). Isso signif

imperfeições. Para Bardin (2011, p. 218), “o discurso é, por um lado, “uma atualização parcial de 

processos na sua grande parte inconscientes” e por outro a estruturação e as transformações provocadas 

lo “fluxo” da linguagem e pelo “outro””.





●

●

ntexto pode variar, como “a frase para a palavra e o parágrafo para o tema”. 





. É como se o aluno “mostrasse”

Essa “ ostra”

●



●

●

●

Revuz (1990) denomina “heterogeneidade mostrada não marcada”, ligada aos 

“processos de representação, num discurso, de sua constituição” (p. 32). Por sua natureza implícita, os 

o no texto ou na fala. Aqui, a “ ”

—

●

●



●

“Bandido bom é bandido morto”.

“Pois um ponto final na escravidão”.

“Problema para o passado”.

“Se não lavar a louça direito não vai comer”.

“Se você quebrar alguma coisa vai ficar sem comer mais por 1 semana”.

“problema para o passado”.







“Antes da análise propriamente dita, o material reunido deve ser preparado. Trata

nte, de uma preparação formal (“edição”)” (Bardin, 2011, p. 130).



“edição”

“Dizer ou não dizer: esta é, em parte, para o locutor, a questão. Mas só em parte. Porque se pode, 

simultaneamente, dizer E não dizer”. Veremos isso nas produções textuais dos alunos.



•

•





r atividades não estruturadas, “abertas”

A leitura “flutuante”

formal (“edição”





●

●

●



las de Língua Portuguesa foi o “artigo de opinião”

–



tema “ do Zumbi e da Consciência Negra”



perspectivas do passado, do presente e do futuro, cheguei à temática “escravidão” para compor o centro 







se com a temática “escravidão”. Contudo, a sequência de aulas que culminaria na 

–





–

–

“para Bhabha, o significado [do texto] não é algo que pode ser recuperado através de uma referência 

uma origem “real” postulada”. Em vez disso, o texto é um “processo produtivo de significados, 

posições a partir das quais o significado é construído” (



“escravidão” foram contínuas ao longo do ano. O ponto de partida para a análise será a entrega dos textos 





o registro de uma pergunta de P30: “Nossa, até hoje tem escravidão?”. 

“Tem muito, mas de outro jeito, o texto está falando que não é igual antigamente”. 

“Não é igual antes mas ainda quem sofre, na maioria, é negro, os brancos não sofrem tanto 

como escravos”. —

“Conto de fadas só existe em livro infantil”.

“As meninas 

radas para sofrer abuso sexual.”

Além disso, surgiram dúvidas sobre o significado da palavra “ativistas”. Alguns arriscaram 

“São pessoas que fazem atividades contra a escravidão” “É quem trabalha 

para o governo” “São os ajudantes do governo” “Tem alguma coisa a ver com luta, eu já 

isso na televisão, mas não estou lembrando direito”

“meu pai falou que é muito difícil acabar com a escravidão 

no Brasil, quem deveria proteger o povo rouba” “minha mãe me disse que as pessoas escravizadas 

tem medo de falar porque se elas contarem elas morrem, os bandidos ficam vigiando elas o tempo todo”



“meu pai me falou que o governo precisa criar mais trabalho para a população, assim, com todo 

enganadas em busca de emprego”;

“meu pai falou que o falta para acabar com a escravidão no Brasil são políticas públicas que 

as nem lembra em quem votou, depois reclama da situação do país”. 

“Eu concordo” “O pai dele está certo”







“A gente pensa na escravidão só de antigamente, mas até hoje tem escravidão”. 

“É verdade, a gente acha que a escravidão acabou, mas tem muitas pessoas sofrendo 

com isso, e não são só os negros”. “Eu também pensei que era só com os 

negros”. “Por isso que a gente estuda, para aprender coisas 

novas”.

em grupo, como o significado das palavras “xenofobia” e “patriarcado”. A interação entre os alunos foi 

“minha tia 

22:00” “tem muitas pessoas que trabalham como escravos nas lavouras de cana, e não tem só 

negro, tem branco também” “minha avó também trabalhou como escrava na roça, ela me 

ganhava quase nada de dinheiro, então isso é escravidão”.

“



não de outras pessoas”. “Pois é, a gente vê que a maioria das pessoas que sofrem 

que ganha mais”

“

ela não vai deixar a família passar fome”.

“A 

escravidão acontecendo”.





“Nossa a cabeça do meu pai é totalmente diferente da minha, para acabar com a 

escravidão ele iria investir em educação, e eu ia aumentar a polícia”

“É tudo o que um país precisa para ser melhor, 

investimento em segurança, educação e saúde”.

para uma discussão aberta, perguntando: “O que vocês acharam do texto do “fulano’?” e “Quem quer 



comentar?”. A abordagem incentivou os outros alunos a compartilharem seus comentários sobre o texto 

Aproveitamos esse momento para refletir sobre o que significa “copiar” uma fala, já que, ao 

produzir o texto, o aluno se torna o autor e a fala passa a “pertencer” a ele. Essa reflexão ajudou os alunos 

“Ninguém é 

verdade ou não, as palavras fala verdade e mentira, depende de quem fala”.

“Quem fala que a escravidão já acabou é porque é branco ou nunca sofreu preconceito 



ou nunca viu uma cena de racismo” “Exatamente! Um branco nunca foi escravo, por 

isso ele acha que não existe preconceito contra os negros, que é mimimi”. “É o que 

jeito porque a vida é diferente, a família é diferente, é tudo diferente”. 

– –

sentidos no discurso. Como destacam os autores, para Bakhtin, “o sítio particular do qual algo é 

ina o significado daquilo que é observado” (Clark; Holquist, 1998, p. 94). Esse 



“O Lula manda dinheiro para outros países, mas 

sil” “O povo é burro mesmo, não sabe nem votar”; “O governo quer privatizar as 

empresas brasileira”

—

—

na afirmação: “Bandido bom é bandido morto. Essa frase é uma das mais certas que temos hoje em dia”. 



adotando uma postura de mediação, como evidenciado em suas falas de apoio a P1, como: “Deixa ele, é 

a opinião dele”, ou ao tentar evitar conflitos com expressões: “A professora vai chamar sua mãe”. Isso 

nifestar, como registrado no diário de campo, em que a aluna se posiciona claramente: “Isso é 

e você pode ser preso se continuar, vou contar para a professora”. Esses momentos revelam um 



específica, um aluno de outra turma chamou um colega de classe de “chocolate”. 

interveio, respondendo: “E você, que é burro, que não sabe ler, é mais burro porque não enxerga a sua 

cor, você também é preto”, e, em seguida, relatou o ocorrido à direção da escola. Esse episódio demonstra 



“é pecado”

“Vamos lá” “Você não acha?”

“Hora de agir”

argumentos. P8 é uma das poucas alunas da sala que “enfrenta” P1, o que re



dados vejo que “toda fala é determinada de fora da vontade do sujeito e que este é mais falado do que 

fala” (Authier



, intitulada “Manifestações Explícitas de Alteridade”, analiso 

ro do texto do aluno. É como se o aluno “mostrasse” que 

Essa “mostra” acontece por meio de marcas explícitas no texto, como:



●

●

●

●

“Índices Recuperáveis”,

) denomina “heterogeneidade mostrada não marcada”, 

ligada aos “processos de representação, num discurso, de sua constituição”

na fala. Aqui, a “ ” está misturada ao discurso, e não há sinais visíveis, como aspas ou 

—

“ ”

●



●

●

“ ”

que o constitui. Estes “ ”, como 

socioeconômico, entre outros fatores. Essa seleção vocabular, ou seja, a construção do “ ” linguístico, 

“a língua materna — —

nos rodeiam”.





texto com a formulação: “Bandido bom é bandido morto”, 

88) “desempenham uma função fundamental na marcação do discurso do outro, com diferentes funções 

no plano enunciativo”. No caso de P1, por exemplo, elas indicam que o aluno está incorporando um 



que se pode compreender a afirmação de Bakhtin: “a expressividade não pertence à própria palavra: 

ciado individual” (Bakhtin, 1997

—

“Bandido bom é bandido morto”



P1: “Essa frase quem falou foi o Bolsonaro , eu vi na internet”.

usa(m) a palavra, que somos “irredutíveis” à palavras mencionadas; 

“paternalisticamente” para saber o que o interlocutor faria assim; 

–

intermediário para permitir o emprego posterior da palavra “verdadeira”, correta 

–

–

–

“Bandido bom é bandido 

morto” 

uma distinção clara entre o que é “dele” e o 



https://www.facebook.com/photo.php?fbid=974071309294231&id=594427080591991&set=a.595682553799777


om a expressão “CPF Cancelado”
“bandido bom é bandido morto”

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2021/04/26/como-cpf-cancelado-virou-o-novo-bandido-bom-e-bandido-morto
https://www.nexojornal.com.br/expresso/2021/04/26/como-cpf-cancelado-virou-o-novo-bandido-bom-e-bandido-morto


fonte “original” dessa formulação, o fato de ela aparecer em cinco produções textuais permite inferir que, 

nos casos apresentados, “a presença do emerge no discurso” (A

“Google”



P2: “Essa frase é do Bolsonaro e eu concordo com ela”.

P6: “Foi o Bolsonaro que falou e eu também acho que os bandidos têm que morrer”

P20: “Foi P1 que falou, eu gostei e coloquei no meu texto”

“Já ouvi meu avô muito bravo falando isso em casa. Ele não gosta do Bolsonaro, não votou nele e 

mais na casa do meu avô”. 

P2: “Não vi o Bolsonaro falando, foi P1 que me contou, ele viu na televisão”.

P6: “P1 viu e me contou”. 

Diferente dos outros textos, P8, embora utilize uma frase expressa por P1, insere um “mas”. 

P8: “Porque é aquele ditado, bandido bom é bandido morto. 

Esse “mas” introduz uma restrição ou contraposição à ideia original. O ditado “bandido bom é 

bandido morto” é uma expressão extrema de violência, comumente associada àqueles que defendem uma 

“mas” e afirmar que “isso só acontece 

com a denúncia”, P8 confere uma nova nuance à frase: enquanto confirma a existência de um discurso 



momentos ele dizia: “calma aí P2” – interrompendo sua fala; “deixa ele terminar P6” –

e “agora fala P6” –

palavras. P15 afirmou: “todo bandido deve morrer”; P10 disse: “se não tiver bandido nas ruas, ia ser 

or”; P19 comentou: “se acabar com os bandidos, acaba com a escravidão”; e P23 afirmou: “quem 

defende bandido é porque nunca foi vítima de um”. Essas declarações emergiram no contexto de uma 

– –

criticando o governo atual e citando falas de seu pai, incluindo a frase “Bandido bom é bandido morto”, 

prontamente com suas colocações, repetindo em voz alta a frase: “Bandido bom é bandido 

morto”, o que levou mais uma vez uma parte significativa da turma a endossar essa opinião. Alguns 



“P1 fala demais, se acha muito inteligente”; P disse: “ele só está falando isso por causa do pai dele, 

que é um “bolsominion '”; P comentou: “não adianta matar os bandidos, sempre vai ter mais”; e 

P16 declarou: “o certo seria a polícia prender eles na prisão perpétua, não matar”. Nem todos os alunos 

“Bandido bom é bandido morto”

interação que se revela “o homem no homem”, expondo a interdependência entre as vozes que circulam 

distanciamento da autoria, marcando uma certa “interrupção” ou “inscrição” de um discurso alheio na 



mais uma vez, introduziu a frase “Bandido bom é bandido morto” como parte de seu argumento. Ele 

disse: “Eu acho que essa frase do Bolsonaro resolve o crime da escravidão, pois se não tem criminoso, 

ser enganado”. Ao ouvir isso, P2 imediatamente se mostrou interessado e 

comentou: “Eu também acho”; o que foi repetido por mais alguns colegas. P8, que em aulas anteriores 

e interveio dizendo: “Nossa, P1, você fala demais, acha que está sempre certo, não sabe nem do que 

está falando, você é um “bolsominion” igual seu pai, você é muito chato, não deixa ninguém falar, cala 

arem a opinião deles também”.

carteira e gesticulando bastante retruca: “Quem não sabe o que fala é você, eu e meu pai assistimos as 

Lula, vocês são da esquerda, pra começar escolheram um “ladrão” para 

”

P21: “É isso aí, P1, você 

está certo”, P8 nem deve assistir jornal e fica falando essas coisas”, P1 : “Nem ouve o que P8 está 

dizendo, ela não sabe de nada” e P17: “Eu também acho que o Brasil precisa de mais segurança, o 

Bolsonaro cuidava disso”. No entanto, um pequeno grupo de três alunos manifestou apoio à fala de P8, 

com comentários como: P9: “Eu também não gosto do Bolsonaro”, P14: “Agora acabou, falou o sabe

tudo do P1” e P24: “Acho que o Bolsonaro faz muitas coisas erradas”. Embora minoritário, esse apoio 



“Bandido bom é bandido morto”



“pois um ponto final na escravidão” “problema para o passado”

“denuncie!”, 

“ponto final na escravidão”

“problema para o passado”

“denuncie!”



“oportunidades” 

de “oportunidade” na realidade não reflete uma verdadeira chance, mas sim um truque enganoso 

“sequestro sexual”



“país, cidade ou estado”

“Na minha opinião”



de um discurso aparentemente monológico, que reafirme a posição de um sujeito como “dono” de seu 

—

—

Quando P1 escreve que “ ”, “O tráfico 

de pessoas consiste em pessoas acreditando em falsas promessas [...]” “A pessoa 

para ele até quitar a dívida que nunca é quitada”



se que “o significado de um texto não está na página impressa, mas no encontro 

dos interlocutores que, partilhando interesses, saberes e conhecimentos, reconstroem sentidos” (Colello, 

21) afirma que “o discurso é, acima de tudo, 

uma ponte lançada entre duas pessoas”. 

em que o aluno escreve: “ ”, observamos uma 

referência à passagem “O Brasil [...] ainda abriga 155,3 mil pessoas nessa situação”, presente no texto 

Já no trecho “

”, percebe



P2: “Eu não sabia que era esse tanto de gente ainda trabalhando como escravo, vi no texto”



“Se não lavar 

a louça direito não irá comer” “Se você quebrar alguma coisa vai ficar sem comer mais por 1 

semana”

Revuz (2004,p. 21) “elas atribuem ao outro 

uma posição que pode ser descrita.”. P3 as utiliza como fo

“A minha mãe, ela é branca, mas quando ela era jovem, trabalhava muito para poder 

a família, a patroa dela, maltratava ela, falava que “se não lavar a louça direito não irá 

comer” ou “se você quebrar alguma coisa vai ficar sem comer mais por 1 semana”



Podemos constatar que, esse trecho, nitidamente delimitado, “é extraído da cadeia enunciativa 

normal e remetido a outro lugar: aquele de um outro ato de enunciação” 

Revuz pondera que “sempre sob as 

palavras, “outras palavras” são ditas: é a estrutura material da língua que permite que, na linearidade de 

uma cadeia, se faça escutar a polifonia não intencional de todo discurso” (Authier

Quando questionei a aluna o que ela queria dizer com “qualquer coisa”, ela me explica que é uma 

“coisa” que aconteceu em sua família, um caso de escravidão. Respondi para a a



— —

sempre estará ligada “a época, ao meio social, ao micromundo —

— que vê o homem crescer e viver [...] e [que] dão o tom” (Bakhtin, 1990, p. 280).

além dessas frases, localizamos ainda a afirmação: “

” –

me de que, durante a leitura do texto motivador em que apareceu a palavra “xenofobia”, 

P3: “Uma vez uma menina na escola me falou que eu falava errado, que não era banhar era tomar 



P19: “

”. 

– –

“As vezes o marido da patroa da minha mãe, 

abusava sexualmente dela, e se a patroa descobrir, ele colocava a culpa na minha mãe”.

ao invés de se referir ao homem como “patrão”, P3 o nomeia como “o marido da patroa”. Além disso, o 



“se a patroa descobrir, ele colocava a culpa na minha mãe”

perpetuando sua subordinação. Outro ponto relevante é o uso do verbo “descobrir” no presente, que 



“A escravidão ainda não acabou” “Cabe ao 

governo trabalhar mais para a escravidão acabar de uma vez por todas”, dialogando com “O Brasil 

” e “Um esforço coordenado entre os governantes e os ativistas do mundo pode 

”, respectivamente.



No texto de P7 lemos: “ ”, dialogando com “A grande maioria 

das pessoas escravizadas são atraídas por falsas promessas [...]”.

No texto de P8 podemos ver os trechos: “Des de que á muito tempo que a princesa Isabel “pois 

muita gente ainda acha que o fim para escravidão ficou de “problema 

””, dialogando com “Já faz mais de um século desde que a Princesa Isabel assinou a Lei 

final feliz”.  



e “

” dialogando com “Atualmente, em pleno século 

forçado e muito mais”.

“E em pleno século 21 ainda existe escravidão” diálogo com “Até 

humana com a cotinuação do trabalho escravo (...)”.



“Trabalho gratuito, Segundo a 

escravidão moderna”, dialogando com “Segundo a Fundação Walk Free, a pobreza e a falta de 

moderna”.

“Existe a ideia de que escravatura é um problema de passado ou que só 

existe em países assolados pela guerra e pela pobreza”, diz o relatório Andrew forrest” (...) a 

onde a escravatura moderna existe e pela miséria que causa a nossos semelhantes”. O Brasil apesar de 

ão [...]”



me que, durante a escrita, uma preocupação recorrente de P5 era sobre “copiar” partes 



“Também 

há países que os policiais acham que o branco tem mais vantagem mais e foi isso”. A glosa “mais e foi 

isso” parece funcionar como uma conclusão abrupta e informal, demonstrando uma tentativa de encerrar 

“Nós estamos no ano 1.500!!!”. O sublinhado em “não” 



“Escravidão é CRIME”.

“Boa noite para todos”.

screva um artigo de opinião, respondendo ao questionamento: “Como combater o trabalho escravo no Brasil?” 



“tirado do google”

sentido, acrescentar expressões como: “Como diz o Bolsonaro”, “Como disse minha mãe”, 

“Como disse meus colegas” ou “Como disse o repórter do ” as falas dos alunos. Essa 

, p. 18) afirma: “o discurso se 

tensa ”.

“Abram aspas! O outro quer 

falar” 



, p. 31), “os falantes no diálogo se constroem e constroem juntos o texto e seus sentidos”, 

“heterogeneidade mostrada não marcada” de Authier



“Tem varias pessoas 

a pele das pessoa” “Eles acham que o negro não é igual a eles só por 

causa da cor da pele”,



“O rascismo no mundo”

Colello (2015, p. 212): “É, portanto, na dimensão da alteridade que o sujeito se constitui, transforma

e gera sua própria consciência”. Desse modo, o discurso produzido pelo aluno reflete não apenas sua 



https://blogs.oglobo.globo.com/blog-do-acervo/post/dia-contra-discriminacao-racial-dez-reportagens-sobre-casos-de-racismo-desde-1988.html
https://blogs.oglobo.globo.com/blog-do-acervo/post/dia-contra-discriminacao-racial-dez-reportagens-sobre-casos-de-racismo-desde-1988.html


roubo, baseada apenas no fato de ele ser negro e morar em uma “casa de rico”. Ao relatar o caso

afirmou: “Um homem foi imobilizado no chão e sufocado até a morte só porque era negro e a polícia 

achou que ele ia roubar a casa”. A menção a esse episódio gerou diversos comentários dos colegas, que 

destacou uma crítica contundente sobre o preconceito racial ao afirmar: “As pessoas acham que todo 

”.

pessoal que evidencia o racismo estrutural: “Minha irmã é branca. Quando a gente sai, todos acham 

anca, que é filha da patroa.” Essas falas revelam percepções e vivências que ilustram as 



declarou: “Tem muitas pessoas que falam que não existe mais racismo, que isso já acabou, que o Brasil 

lé foi barrado aqui em Uberlândia no Praia Clube”.

que consiste em levar os alunos a repensarem aquilo que consideram “natural”

esses saberes podem conter preconceitos que afetam o outro. Conforme Souza (2011, p. p. 293), “levar 

coletividade” é fundamental par

“

isso, chorando escondido”.



P14: “Ninguém nunca me defendeu quando eu sofria bullying, e tinha muitas pessoas perto, só rindo. 

mas o resto só ficou calado e rindo”.

P4: “Tá vendo professora, todo mundo fala que não tem preconceito, se você perguntar nessa sala todo 

ver isso de novo na escola, mas nunca acontece nada, o menino nem toma suspensão”.

“todo mundo fala que não tem preconceito”

“ninguém me 

defendeu”

“Também tem países que os 

policiais acha que o brancos tem mais vantagens”



https://www.brasildefato.com.br/2020/05/28/morte-de-homem-negro-asfixiado-por-policial-nos-eua-gera-indignacao-internacional/
https://www.brasildefato.com.br/2020/05/28/morte-de-homem-negro-asfixiado-por-policial-nos-eua-gera-indignacao-internacional/
https://www.brasildefato.com.br/2020/05/28/morte-de-homem-negro-asfixiado-por-policial-nos-eua-gera-indignacao-internacional/
https://www.brasildefato.com.br/2020/05/28/morte-de-homem-negro-asfixiado-por-policial-nos-eua-gera-indignacao-internacional/


seridos.  Colello (2015, p. 209) aponta que “todo enunciado é, não só um ato de 

reprodução e recriação que emerge do simpósio universal, como, também, uma “manifestação 

responsiva’”. Esse conceito nos ajuda a entender como as falas dos alunos, embora ancor

“Hoje muitas pessoas fais preconseito por uma pessoa ser negra”



“Hoje muitas pessoas fais preconseito por uma pessoa 

ser negra”

“Acho injusto você 

julgar a pessoa pela a cor dela”.

“acho”

P4: “Ninguém deveria ser julgado por causa da sua cor, isso é muito injusto. Quem faz isso deveria ser 

preso”.

“Tem varias pessoas no mundo que julgam a cor da pele 

das pessoa”.



– –

https://www.instagram.com/marcos__crispim/p/DCl2Eiyxp2j/


, p. 8) afirma que “na medida em que o [aluno] se coloca como participante do diálogo que 

tributária de outras compreensões”. Essa dinâmica também se aplica

que participou de seu curso e fez um relato: “Não posso dizer que haja entendido todas as palavras que 

me crítico”. É isso que deve acontecer com nossos alunos em sala de aula; e tudo 

a ser “preenchido” com conhecimento, segundo um modelo de educação bancária 

“

ir para a cadeia” “ é uma pessoa que comete crimes” “

e devem ir para a cadeia”.



“ ugar de bandido é na cadeia”. Mesmo que os textos

“errado” — “

” —

Durante a discussão, P18 utilizou a expressão “cair no conto do vigário”. Ao questionar o significado, 

“É acreditar em mentira”, mencionando que sua avó costuma usar essa expressão. Em 

“

todo dia na televisão avisam sobre esse tipo de golpe”

a dinheiro. P7, que em seu texto trouxe uma reflexão sobre isso, ponderou: “O problema é que as 



Isso é muito perigoso, já vi na televisão falando que crianças foram sequestradas”. Vários alunos 

estranhos. P24, por exemplo, disse: “Eu 

mal”.

Colello (2015, p. 209) aponta que “todo enunciado 

responsiva’”. 

p. 25),  “o

”. 

se na “interação dinâmica 

das vozes sociais” que compõem o “simpósio universal”, onde cada pessoa é, ao mesmo tempo, social e 

ssa perspectiva ao afirmar que “

aos valores históricos e sociais da humanidade”. Essa inter



“A maioria das pessoas que sofrem escravidão são negros” 

“Por exemplo, a minha mãe, ela é 

branca”

“A ”



“Vamos juntos combater a escravidão”

apresentada. Ambas ilustram campanhas políticas com o uso da expressão “vamos juntos”, destacando a 



se parte integrante da comunicação; como diz Bakhtin, “a 

permanente com os enunciados individuais do outro” (Bakhtin, 1997, p. 281). Podemos dizer, então, que 

escravidão moderna, P1 interrompeu com o comentário: “faz o L”, acompanhado de risadas, o que 



“Se não tivesse tantos bandidos soltos na rua, não teria tanta escravidão”, atribuindo a criminalidade 

que o atual, P1 justificou dizendo: “Eu e meu pai assistimos…” e “Eu e meu pai vimos…”, referindo

“antes não era assim”. Essas falas evidenciam como o discurso familiar, sobretudo a influência paterna, 

retrucou: “Você vive em ou

sofrem!”, indicando que os problemas estruturais do país têm raízes históricas profundas, independentes 

“Um dos estados com mais tráfico de 

pessoas é o Nordeste”



16) afirma: “As palavras ganham sentidos e entonações 

m que são assimiladas e transmitidas”. Através da citação 

de Grillo, podemos compreender que as palavras que P1 utiliza (“pobreza extrema”, “vender filhos”, 

“tráfico de pessoas”) adquirem um 

“P

”

“O maior pecado dos seres humanos”

“Assim o nosso planeta terra fique mais 

seguro com o nosso Deus”



“Boa noite, agora fique com a novelinha”

“E acabou por aqui 

com nosso jornal” “Caso Marta Soares”

“Militante com nome Gustavo é flagrado fazendo trabalho escravo na cidade de Goiânia”

“Data da notícia 12/06/2014” “Então ese é o jornal 

de HOJE BOA NOITE PARA TODOS”



por Grillo (2023, p. 16), “a linguagem humana ou língua é o resultado de uma a

ocorre em determinadas condições econômicas, sociais e políticas”.

https://www.diariodosertao.com.br/noticias/policial/604025/video-meliante-resiste-a-prisao-e-acaba-morrendo-em-confronto-com-a-policia-em-catole-do-rocha.html
https://www.diariodosertao.com.br/noticias/policial/604025/video-meliante-resiste-a-prisao-e-acaba-morrendo-em-confronto-com-a-policia-em-catole-do-rocha.html


– –

“E

” “As pessoas deverião aprestar mais atenção no que aceita” “Eu acho 

que poderiamos parar de acreditar em pessoas desconhecidas” “Precisamos não confiar muito 

nas pessoas que você conhece na rua” “Não aceite mais coisas de istraios”

https://www.youtube.com/watch?v=_zwv5SNtfnY


“Independentemente de tudo quando algum rico quer algo eles conseguem, 

dinheiro” “Na maioria das vezes quem faz esse ato de escravidão são os ricos pois como disse antes 

eles compram os policiais, juízes etc” “Em quanto tem gente apanhando sofrendo e passando 

Fome outros estão tranquilo não está sofrendo e ta de boa” “ Uma 

pessoa rica vai fazer da outra escrava”



conceito de “ser mais”, que pode ser interpretado como a capacidade que os ricos não têm apenas de 



2 afirmou: “Isso é verdade mesmo, os ricos compram qualquer 

coisa com o dinheiro, até alguns policiais. P26 completou: “No Brasil só preto e pobre que vai para a 

cadeia, nenhum rico vai preso, e quando vai, fica poucos dias e já é solto”. P20, acrescentou: “Mas isso 

não acontece só aqui, em qualquer lugar quem tem mais dinheiro que manda”. P31 reforçou: “Quando 

você é pobre, nem te dá atenção direito”. P14 conclui: 

“Por isso a gente tem que estudar, para ter um emprego bom e ganhar dinheiro. Mas se eu for rica não 

vou humilhar as pessoas nem fazer falta de educação, vou ajudar quem precisa e tratar todos iguais”.

P27: “Antes eu achava que quem tem dinheiro só usava para comprar coisas, como carros, roupas 

favor”

P11: “Eu nunca tinha pensado sobre como o dinheiro pode comprar até as decisões dos policiais e 

juízes e como as pessoas mais ricas podem controlar as leis para conseguir o que querem”.



P8: “A gente nunca tinha pensado nisso porque a gente não é rico. Se a pessoa só tem dinheiro para 

exemplo. Isso não faz parte da vida dela”.



navio cheio de sacos de dinheiro, identificado com a palavra “privilégio”. No topo, um homem fardado, 

simbolizando uma elite econômica ou política, diz: “O privilégio de vocês é sustentar o nosso!”. Essa 



p. 22), que afirma: “Quanto mais as massas populares desvelam a realidade objetiva e desafiadora sobre 

ais se “inserem” nela criticamente”. Em outras 



“Mas você não acha que 

te colocarem um ponto final na escravidão ao invés de uma vírgula?”

“ ”

“ ”



na polícia para denunciar e fazer boletim de ocorrência. A aluna disse: “conhe

enganadas”. 

P8: “Quanto mais denúncias tiver, mais as pessoas vão saber dos golpes e ficar espertas para não cair, 

assim, os bandidos não vão enganar muitas pessoas”

—



“O tema do autor e da autoria está presente, em maior ou menor grau, em quase todos os escritos 

conhecidos de Bakhtin” (Faraco, 2009, p. 88). Na perspectiva bakhtiniana, “qualquer texto tem, como 

autoral” (Faraco, 2009, p. 90). As marcas de autoria são os traços que evidenciam a tomada de posição 

constitui o meu “privilégio arquitetônico” de destacar



ressignifica vozes e discursos em suas produções textuais, pois entendemos que “cada pensamento está 

tos de outrem” (Clark; Holquist, 

preendam que “as verdades e valores dos outros, [como os deles], são produtos de suas 

– –

fundamentados” (Souza, 2011, p. 5). Nesse contexto, as marcas de aut

perspectivas. Como ressalta Souza (2011, p. 2), “Torna

produção da escrita do texto e a produção da leitura do texto”.

que busca romper com o “natural”. Em um desses momentos, a forma como o aluno seleciona, organiza 



“ ”

“É 

” “Eu também acho isso”, P1 “Não tem como melhorar” e P21: 

“Os ricos não pensam nos pobres”. Por outro lado, aqueles que discordavam demonstraram maior 

a P1. P13 disse: “A questão da escravidão não 

problema, como a xenofobia, o patriarcado e a discriminação de gênero”; ampliando o debate e 

humana. Ela afirmou: “Quanto mais dinheiro as pessoas ricas têm, mais elas querem, muitas vezes às 

trabalhar para sustentar suas famílias”. Como exemplo, P26 fala da situação do pai, exclamando: “

quer dizer que ele não é escravo. Ele ganha pouco e trabalha muito, muito, muito; isso é escravidão”

Após a fala de P26, P3 acrescentou: “Minha mãe sempre fala que a gente tem que 

dinheiro e ninguém vai te humilhar”. P8 responde: “Mas os tempos mudaram, hoje tem empregada que 



pessoas lutam mais por seus direitos”. P3 conclui: “Por isso não vou ser empregada, vou estudar para 

trabalhar em outra coisa, vou fazer o que eu quiser. Só estudando a gente consegue melhorar de vida”. 

responsabilidade nessa questão, mas manteve seu foco no fato de que se os governantes “não 

tanto nos impostos o país estaria melhor, com condições de vida mais dignas para todos” –

Por fim, P24 sintetizou o debate ao afirmar: “Cada um pensa de um jeito porque vive de um jeito, nem 

que finge que não é escravidão”

“cada um pensa de um jeito porque vive de um jeito”. 

Souza (2011, p.3) ressalta que “enquanto 

leitura/escrita, histórias essas sempre sociais e coletivas”. A postura dos alunos durante a produção 

P24:  “tem gente que não concorda, porque a vida é diferente”

P8: “Mas os tempos mudaram, hoje tem empregada que é tratada como se fosse da família, não é 

am mais por seus direitos”.



“Como é difícil se libertar dessa escravidão que finge que não é escravidão”.

“muito, muito, 

muito”

Holquist (1998, p. 107): “Nossa relação com o mundo é essencialmente comunicativa [...] a natureza dos 

seres humanos é dialógica”. Nesse senti

–

“o texto motivador indicava outras causas para o problema, como a xenofobia, o 

”, decidi perguntar lhe o que ele entendeu por “patriarcado”. 

Essa escolha foi motivada pelo fato de já termos explorado os significados de “xenofobia” e 

“discriminação de gênero” durante as aulas, mas não termos discutido “patriarcado”. A resposta de P13 



“Professora, eu não sei muito bem o que significa, mas acho que tem alguma coisa a ver com o 

país, com quem governa o país. Então, o patriarcado poderia ser o presidente”

governo. Mais tarde discutimos o significado da palavra “patriarcado” e P8 acrescentou:

“Vivemos no patriarcado até hoje”. 

P8: “Professora, o que eu quero dizer é que até hoje os homens têm mais poder. Eles mandam mais que 

falei que vivemos no patriarcado até hoje, porque os homens até hoje mandam mais que as mulheres”.



No momento em que discutimos o significado de “patriarcado”, palavra presente no 

irônico, disse: “Nossa, P1, você não sabe o que é? Você sempre sabe de tudo.” P1, dando de ombros, 

respondeu: “Eu não sou obrigado a saber de tudo.” Essa troca gerou risos espontâneos entre os colegas, 

Observando esse momento de euforia, perguntei: “O que vocês estão comemorando?” Essa pergunta 

de poder. P8, aparentemente contrariada responde: “Eles estão batendo palmas porque eles são 

injusto com as mulheres” e acrescentou: “vivemos no patriarcado até hoje”.

disso outros comentários surgiram: P14 afirmou: “é verdade, os homens não devem ganhar mais do 



que as mulheres só porque são homens, sendo que os dois trabalham do mesmo jeito”

“esse pensa de ser melhor só porque é homem é ridículo” P24 disse: “pensar assim é totalmente 

errado, todos são iguais” P3 apresentou uma experiência pessoal: “por isso que o patrão da minha 

mãe abusava dela, ele achava que porque era homem podia fazer tudo” P9 fez uma piada: “na minha 

casa quem manda é a minha mãe e não o meu pai (risos), lá não tem patriarcado”

“algumas mulheres trabalham muito melhor do que os homens, então só porque elas são mulheres não 

podem ser chefe deles?” P4 acrescentou: “um homem branco não é melhor do um homen negro, só a 

cor da pele que é diferente, o resto é tudo igual” P18 reforçou: “os melhores jogadores de futebol são 

negros, então a cor não tem nada a ver”. Percebi que nem todos 

“Isso é muito errado mulher não é 

trabalhar na cossinha” 



“As pessoas são muito crueis tendo xenofobia rasismo e tem muitos casos de discriminação 

de gênero”

“talvez uma das frases mais 

verdadeiras do Brasil” “eu sou totalmente contra e todos deveriam ser, tem que ser muito idiota para 

cometer esse crime, na verdade todos os crimes são idiotas” “a escravidão faz a pessoa de boneco”

Essas construções evidenciam as “palavras do aluno”, destacando

pelo uso do pronome “eu”, o qu



comunidade à qual o aluno pertence ampliam o debate para além do espaço escolar. A construção “talvez 

uma das frases mais verdadeiras do Brasil” evidencia o uso de uma li

“eu sou totalmente contra e todos deveriam ser, tem que ser muito idiota para cometer 

ade todos os crimes são idiotas”

“totalmente contra” “todos deveriam ser” 

“idiota” 

“a 

pessoa de boneco”

A expressão “faz a pessoa de boneco”, escrita no texto de P2, chamou minha atenção. 

de perguntar diretamente. Perguntei: “O que é fazer uma pessoa de boneco?” P2 respondeu 



prontamente: “É a pessoa fazer tudo o que os outros mandam.”Interessada, continuei o diálogo: “Onde 

você ouviu essa expressão?” Ele explicou: “Minha mãe fala isso quando faço alguma coisa errada. Ela 

mandam?"' Aproveitei para aprofundar: “Então, sua mãe diz isso quando você faz algo errado?” P2 

confirmou: “Sim. Por exemplo, quando eu converso na escola e a professora chama minha mãe, ela fica 

ela diz: “Você é um boneco que não tem vontade própria? Se ele mandar você cair num buraco você vai 

cair?”.

escolar. Como afirma Faraco (2009, p. 24), “A palavra viva não c

atitude não indiferente”. Ao adotar uma postura crítica e explicitar seu posicionamento, P2 construiu um 

de “fazer a pessoa de boneco”, uma expressão que carrega u

“essa frase é uma das frases mais verdadeiras que temos hoje em 



dia”

– “uma das mais verdadeiras” –

“meu ponto de vista é”

produções, como no texto de P16, intitulado “Minha opinião”, que se inicia com “Bom, minha opinião 

[...]” “Eu acho” “Na 

minha opinião” “Eu darei minha” “Em minha opinião”





“Eu nunca vou trabalhar de empregada”

condições sociais. Em outras palavras, P3 “assume 

uma posição valorativa frente a outras posições valorativas” (Faraco, 2009, p. 90). Nesse sentido Bakhtin 

dividual. Em vez disso, encontramos uma “máscara autoral”

“E

s”



“antigamente eles chicoteavam sem dó nem piedade”

“as notícias falam que 

eles não batem muito, mas não dá pra saber” 

para construir seu texto, reflete o que Faraco e Negri (1998, p. 169) ponderam: “Autorar é assumir 

da tensão criativa da heteroglossia dialógica”.

de seu texto, o que reflete uma “singularidade quanto à tomada de posição” (Possenti, 2009, p.106). Ao 

“Eu acho que a polícia deve investigar e achar quem escravisa”

“antes ser escravisado para sentir 

como é ser escravisado”



“é isso que penso e boa noite e agora fique com novelinha” 

Além das frases acima, P6 ainda escreve: “ ”, no final do texto dentro de uma 

“tirada do Google”



“No Brasil tei varios problema mas o maior é a escravidão”

“maior pecado”

“Eu particularmente acho isso muito errado mas tem pessoa que não 

tem senso” “É muito errado e os que fazem devem ter penalidades”



“errado”

“Eles acham que o negro não é igual a eles só por causa da cor da pele”

“M

tudo isso vai parar e as Pessoas não vão mais ter medo” 



“Mas você não acha que está na 

uma vírgula?”, “Vamos lá, nós não estamos no ano 1.500!!!”

“colocar um ponto final ao invés de uma vírgula”

“ano 1.500”

“O meu proposito e 

parar com a discriminação e o preconseito”.



“Até hoje esiste a escravidão negra e o rasismo”



“As pessoas que devião parar com o rassismo”

“A escravidão moderna é mau desde dos Brasileiros 

pobresa nos negros.”

“escravidão moderna” “mau desde os brasileiros negros”



“acabar com a escravidão 

moderna”

“Deja os negro em pais”

“não capitura os negros e acaba ca probesa dos negro”

“Tivemos muitos episódios igual no 

futebol o jogador de futebol Vinícius Junior”, 



“Mas nada impediu ele de vencer na vida 

então serve de lição”,

“serve de lição”

“Eu Por exemplo sofri bullgng Por Eu 

ais algum dia tudo isso vai Parar e as Pessoas não vão mais ter medo”.



“algum dia tudo isso vai Parar”

—



com os alunos, que autorar “não é um ato aleatório e voluntário de indivíduos independentes: pelo 

simultaneamente a diversas e diferentes comunidades que constituem um conjunto social coletivo” 

itores ou autores, situados em contextos diferentes, a “verdade” pode ser distinta 

essa ideia ao afirmarem: “Ser significa comunicar

termina”. Nesse sentido, as práticas pedagógicas que favorecem o diálogo, a troca de ideias e a abertura 



primeira seção, “Manifestações Explícitas de Alteridade”, explorei as formas visíveis de presença do 

maneira consciente e textual, a interlocução com diferentes vozes. A segunda seção, “Índices 

Recuperáveis”, tratou da alteridade não marcada linguisticamente, 

ionais na escrita dos estudantes. Por fim, na terceira seção, “Marcas de 

Autoria”, discuti os traços que evidenciam a presença ativa do aluno na construção do discurso. O 



●
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●



, p. 23), em um enunciado “ouvem

ele se construiu. Ele exibe seu direito e seu avesso”. 



“Os professores precisam ler sua 

só aprender a ler, escrever e fazer conta, tem que aprender a interpretar e lutar pelos seus direitos”.

permeiam a comunicação. Assim, compreender que “é impossível assumir uma verdade absoluta” 

Nesse sentido, por meio de atividades dialógicas, reafirmo que os alunos podem perceber que “a 

relativa” (Fiorin, 2011

“ninguém é dono de 



fala”

ilustra o que Souza (2011, p. 287) destaca: “um texto pode ter um significado determinado para um grupo 

de leitores e não para outros”. Essa percepção reforça a importância da comunicação tanto no ambiente 

pelos constantes desafios. “A relação com o sentido é sempre dialógica, e o ato de compreensão já é, em 

si, dialógico” (Bakhtin, 1997, p. 314). Nesse contexto, torna

geração e disseminação de conhecimento. Como destaca Bakhtin (1997, p.362): “o texto só vive em 

trás e para frente, fazendo que o texto participe de um diálogo”. 



p. 22) ressalta que “as unidades da língua são neutras, enquanto os enunciados carregam emoções, juízos 

de valor, paixões”. Isso demonstra como os enunciados, ao se desviarem da neutralidade da língua, se 

impregnaram de significados complexos, “como resp

influências das interações sociais na construção do sentido”  (Fiorin, 2011

“Mulher não é diferente do que homem, tem que ganhar a mesma quantidade”



“Eu acho injusto você julgar a pessoa pela 

cor da pele dela [...] o meu propósito é para com a discriminação e o preconceito”

“Meu pai é caminhoneiro e trabalha como escravo”

“Cada um pensa de um jeito porque vive de um jeito” “Ninguém é dono de 

da uma de um jeito porque cada um pensa de um jeito, os gostos não são iguais” —



O sentido não é apenas parte do “sistema linguístico”, 

aula, “cada ideia [...] sugere desde o início uma réplica de um diálogo não

outros, com a consciência de outros. É, a seu modo, episódica e inseparável do homem” (Bakhtin, 2010, 

profundamente influenciado pelas interações sociais e culturais. A “sociedade é dividida em grupos 



o que significa que são inevitavelmente o lugar da contradição” (Fiorin, 2011

–

–

—
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